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INTRODUÇÃO E REVISÃO DA BIBLIOGRAFIA 

As formigas (Hymenoptera: Formicidae) podem ser consideradas um dos grupos mais 

bem sucedido de insetos, tendo um alto potencial como bioindicador de qualidade ambiental 

por apresentarem: a) uma ampla distribuição geográfica em vários ecossistemas; b) um 

grande número de indivíduos por colônia; c) uma grande importância em vários níveis 

tróficos, facilmente amostrados e separados de acordo com a sua morfologia; d) por serem 

sensíveis às alterações ecológicas em seus habitats; e) por permitir que sua diversidade seja 

correlacionada com a diversidade de outros componentes bióticos da área estudada e f) 

apresentarem também variados hábitos alimentares (Silvestre & Silva, 2000; Lutinski & 

Garcia, 2005).  

A alteração da estruturação vegetal, em especial, a riqueza de plantas parece ter efeito 

negativo nas comunidades de formigas (Lassau & Hochuli, 2004). De acordo com Bieber et 

al. (2006), a fragmentação resulta na diminuição da riqueza da comunidade de formigas, 

especialmente em fragmentos de pequeno porte. Contudo, ainda não se sabe como os 

atributos funcionais das comunidades de plantas das florestas tropicais úmidas podem afetar 

as formigas. Apesar da sua importância, os programas de regeneração de ecossistemas no 

Brasil não tem levado em consideração o papel dos insetos (Forup & Memmott, 2005, Forup 

et al., 2008), embora esses organismos sejam muito importantes na ciclagem de nutrientes, 

controle de herbívoros, degradação de matéria orgânica e polinização. Considerando assim o 

importante papel das formigas no meio ambiente, neste estudo avaliou-se a diversidade 

desses organismos em áreas degradadas por uma empresa de minério de cimento em uma 

região de Mata Atlântica no sudeste do Brasil, nas quais tem sido implementado programas 

de regeneração da cobertura vegetal. Os resultados deste estudo poderão ser utilizados para o 

desenho, manutenção e avaliação de programas de regeneração de bosque de Mata Atlântica 

em outras localidades sob efeito antrópico.  

 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Local de Estudo. O estudo foi realizado em uma área de 343 ha de Floresta de Mata 

Atlântica localizada em Ribeirão Grande-SP, (24º11´S and 48º25´W, altitude 800 m) na 

Fazenda Intermontes que pertence à Companhia de Cimento Ribeirão Grande (CCRG). A 
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vegetação de Intermontes é caracterizada pela presença de áreas com diferentes níveis de 

conservação: 1) pastagens utilizadas na criação de gado sem regeneração natural da flora 

(PT); 2) pastagens abandonadas com regeneração natural da flora (mata degradada MD); 3) 

pastagens abandonadas com manejo de restauração da flora (plantios PL) e 4) fragmentos de 

bosque natural (mata MT). No total, foram avaliadas duas áreas de cada tipo, os quais 

apresentaram superfícies que variam dos 630 até 1020 m2. A distância entre os fragmentos é 

de aproximadamente 400 m. 

Amostragem das formigas. Em cada uma das áreas foram feitas duas coletas 

(quadratas de 1m por 1m distantes cerca de 10m), em trilhas e pontos preexistentes, onde 

retirou-se a serapilheira. As coletas foram realizadas mensalmente desde Janeiro de 2008 até 

Dezembro de 2009. Após a coleta o material foi levado ao laboratório e colocado em Funis 

de Berlese por cerca de uma semana, após esse tempo os potes foram retirados dos funis e 

levados ao laboratório. 

 

RESULTADOS   

 Durante o período do estudo foram observadas diferenças significativas do número 

estimado de total morfoespécies de formigas observado entre as quatro situações ambientais 

(H= 38,88; gl= 3; p= 0,008; Teste de Kruskal-Wallis), sendo que matas degradadas (MD) 

apresentaram um número estimado de morfoespécies de formigas similar aos fragmentos 

mata  (MT) (p< 0,0001; Teste de Dunn). Adicionalmente, pastagens utilizadas na criação de 

gado (PT) e plantio (PL) mostraram um número estimado de morfoespécies 

significativamente menor aos fragmentos de mata natural (MT) (p= 0.002 e p< 0,0001, Teste 

de Dunn). Não foram observadas diferenças significativas do número observado de 

morfoespécies entre PL e PT (p= 0,098). 

 

 

 

 

Figura 4 Riqueza de morfoespécies de formigas entre os diferentes tipos de situações ambientais. PT: pastagens 

utilizadas na criação de gado sem regeneração natural da flora. MD: pastagens abandonadas com regeneração 

natural da flora (mata degradada). PL: pastagens abandonadas com manejo de restauração da flora e MT: 



 

 

 

 

 

ISSN 2236-0476 

 3 

Quando foi considerado o número estimado de morfoespécies das subfamílias mais 

abundantes, para Myrmicinae foram observadas diferenças significativas do número de 

morfoespécies entre as quatro situações ambientais (H= 37, 25; gl= 3; p< 0,001; Teste de 

Kruskal-Wallis), sendo que as situações ambientais MD, PL e PT apresentaram um número 

de morfoespécies significativamente menor aos fragmentos de bosque natural (MT) (p< 

0,001; Teste de Dunn). 

 

 

 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A fauna de formigas mostrou-se amplamente relacionada com os níveis de 

conservação e complexidade do ambiente, onde a mata natural e a mata (MT) regenerada 

naturalmente (MD) apresentaram a maior riqueza de espécies e o maior número de espécies 

únicas quando comparada com as outras áreas (PL e PT). De acordo com a literatura, para 

um grande número de táxons de insetos, a degradação do bosque favorece espécies 

oportunistas (Tabarelli et al., 2010; Filgueiras et al., 2011) e esse padrão também tem sido 

observado em formigas (Hoffmann & Andersen, 2003; Andersen & Majer, 2004).  

De forma geral, formigas especialistas são sensíveis a perturbação ambiental devido à 

perda de recursos enquanto que formigas oportunistas parecem ser mais tolerantes, em 

especial, aos requerimentos para nidificação e dietas generalistas (Andersen, 1995). Formigas 

oportunistas, como aquelas dos gêneros Brachymyrmex e Nylanderia, são capazes de re-

colonizar rapidamente habitats degradados em comparação às espécies especialistas (Philpott 

& Foster, 2005; Campos et al., 2007) e permanecer mais tempo nesses ambientes (como foi 

observado nas pastagens com restauração de flora) o que pode explicar o padrão observado 

no local de estudo. 

Neste estudo, não foram observadas diferenças na composição de formigas entre as 

pastagens recuperadas com manejo de flora e as pastagens utilizadas para a criação de gado. 

Figura 7. Riqueza de morfoespécies de formigas Myrmicinae entre os diferentes tipos de situações 

ambientais. PT: pastagens utilizadas na criação de gado sem regeneração natural da flora. MD: pastagens 

abandonadas com regeneração natural da flora (mata degradada). PL: pastagens abandonadas com manejo de 

restauração da flora e MT: fragmentos de bosque natural. As barras indicam valores máximos e mínimos. 

Caixas representam quartis ao redor da mediana. Letras diferentes indicam diferenças significativas entre as 

situações ambientais (Teste de Dunn, p< 0,05) 
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Isto poderia estar associado a diversos fatores tais como: 1) a presença de espécies raras; 2) a 

um efeito do método de coleta pouco eficiente para alguns grupos funcionais (funil de 

Berlese) ou 3) porque espécies de diferentes grupos funcionais apresentam respostas 

diferentes às perturbações ambientais. Os resultados são consistentes com os efeitos 

documentados da estrutura da vegetação na composição de formigas (Abensberg-Traun et al., 

1996; Lassau & Hochuli 2004). A degradação da cobertura vegetal e fragmentação dos 

bosques induz uma proliferação de plantas pioneiras sobre outros grupos funcionais (Oliveira 

et al. 2004; Santos et al. 2008; Lopes et al. 2009), e portanto, simplificando a estrutura do 

bosque (Tabarelli et al. 2010). Essa simplificação pode reduzir a diversidade de locais para a 

construção de ninhos e estabelecimento das colônias, além da disponibilidade de recursos 

alimentares para formigas.  

Foi possível determinar assim que espécies de formigas especialistas responderam de 

forma negativa a perturbação do habitat, reforçando a noção que alguns grupos funcionais de 

formigas são muito importantes desde o ponto de vista de bioindicadores da qualidade 

ambiental.  
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